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RESUMO 

 

Na atualidade, parece ser consenso que os profissionais docentes precisam inovar 

suas práticas para garantir maior atratividade e possibilitar uma aprendizagem mais 

significativa aos estudantes. Com relação ao ensino de Microbiologia no ensino 

básico, percebem-se algumas problemáticas que podem desfavorecer a qualidade do 

ensino.  Os fatores geralmente remetem à falta de contextualização, associação dos 

micro-organismos exclusivamente a doenças, falta de recursos diversificados durante 

as aulas, e, a formação deficiente de professores de Ciências e Biologia.  Baseando-

se nesses fatores, foram produzidas estratégias metodológicas voltadas para o ensino 

de Microbiologia, visando tornar a abordagem do assunto Resistência bacteriana mais 

dinâmico e atrativo. O material produzido nesta pesquisa consistiu em um Kit didático 

representando o exame antibiograma e uma Webquest, sendo desenvolvido em uma 

escola da rede pública estadual, situada no município de Uruburetama-CE, tendo 

como público-alvo alunos do 2° ano.  O objetivo dessa pesquisa foi analisar a eficácia 

da utilização de um Kit didático simulando o exame antibiograma e da aplicação de 

uma Webquest como ferramenta didático-pedagógica no contexto de aulas de 

Microbiologia. A pesquisa é de natureza qualitativa e exploratória. O instrumento 

utilizado para a coleta de dados consistiu em um questionário semiestruturado e os 

resultados obtidos foram analisados qualitativamente. A análise dos dados coletados 

reflete o quanto a utilização de estratégias didáticas diferenciadas é importante para 

a dinamicidade das aulas e para possibilitar melhorias na qualidade do ensino. Nessa 

perspectiva, os produtos educacionais desenvolvidos em decorrência desta pesquisa 

lançam possibilidades para que outros educadores experimentem essa ferramenta 

educacional, inovando em suas aulas e tornando o ensino de microbiologia mais 

dinâmico e menos abstrato.  

 

Palavras-chave: microbiologia - estudo e ensino; ensino - meios auxiliares; 

aprendizagem significativa; tecnologia educacional. 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Currently, there seems to be a consensus that teaching professionals need to innovate 

their practices to ensure greater attractiveness and enable more meaningful learning 

for students. Regarding the teaching of Microbiology in basic education, there are 

some problems that can undermine the quality of teaching. The factors usually refer to 

the lack of contextualization, association of microorganisms exclusively with diseases, 

lack of diversified resources during classes, and the deficient training of Science and 

Biology teachers. Based on these factors, methodological strategies were produced 

for the teaching of Microbiology, aiming to make the approach to the subject Bacterial 

Resistance more dynamic and attractive. The material produced in this research 

consisted of a didactic kit representing the antibiogram exam and a Webquest, being 

developed in a state public school, located in the city of Uruburetama-CE, with the 

target audience of 2nd year students. The objective of this research was to analyze 

the effectiveness of using a didactic kit simulating the antibiogram exam and the 

application of a Webquest as a didactic-pedagogical tool in the context of Microbiology 

classes. The research is qualitative and exploratory in nature. The instrument used for 

data collection consisted of a semi-structured questionnaire and the results obtained 

were qualitatively analyzed. The analysis of the collected data reflects how important 

the use of differentiated didactic strategies is for the dynamics of the classes and to 

enable improvements in the quality of teaching. In this perspective, the educational 

products developed as a result of this research launch possibilities for other educators 

to try this educational tool, innovating in their classes and making the teaching of 

microbiology more dynamic and less abstract. 

 

Keywords: microbiology - study and teaching; teaching - aids and devices; meaningful 

learning; educational technology. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

Historicamente a disciplina de biologia vem passando por intensas 

transformações, e esses fatores remetem a novas configurações da sociedade, que 

cada vez mais apresenta caráter inovador e tecnológico. A escola, por ser vista como 

principal norteadora na construção de conhecimentos, assume papel relevante, pois 

os contatos iniciais com questões científicas geralmente acontecem nesse local.  

O Ensino Médio é a etapa final da Educação Básica. Durante esta fase, os 

alunos têm um contato mais abrangente com o conhecimento científico, ao verem 

disciplinas inerentes a esta área.  A importância da obtenção desse aprendizado é 

apontada pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), para o Ensino Médio, como 

fundamental ao propiciar que esses conhecimentos possibilitem aos estudantes 

pensar mais criticamente diante das demandas sociais e participar mais ativamente 

nas tomadas de decisões que interferem no seu cotidiano (BRASIL, 2018). 

Durante o ensino básico é importante que os professores estejam atentos 

às demandas de seus estudantes. Freire (2014) destaca que quando os docentes 

conhecem a sua realidade, podem modificá-la, criando métodos de ensino que se 

adequem melhor à rotina dos seus alunos, sendo necessário pensar em um modelo 

de aprendizagem que seja mais que a acumulação de fatos, provocando modificações 

nas suas atitudes e personalidade, tendo em vista a importância de superar atitudes 

e práticas individualistas. 

Atuando como professora de Biologia há 5 anos, e conciliando com a 

função de regente de um Laboratório Educacional de Ciências (LEC), venho 

percebendo através das experiências e vivências na educação básica a escassez de 

materiais didáticos em algumas áreas da Biologia. Dentre estas, destaca-se a 

Microbiologia, uma área cujo objeto de estudo são os microrganismos, sua atividade, 

forma de vida, metabolismo, fisiologia, reprodução, (TORTORA et al, 2005). 

A Microbiologia, por tratar-se do estudo de seres microscópicos, é uma 

área muito dependente de instrumentos e espaços específicos, como o microscópio 

e, consequentemente, o Laboratório Educacional de Ciências (LEC).  

O LEC é um espaço didático, destinado entre outras ações, a realização de 

atividades práticas e experimentais, visando auxiliar em um maior entendimento da 

natureza da Ciência, portanto, sendo um recurso utilizado pelos profissionais da 
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educação para aliar a teoria e a prática dos conteúdos vistos em sala de aula. No 

entanto, os recursos presentes nesses espaços ainda são escassos na maioria das 

escolas públicas (SANTANA, et al, 2019) e nesse sentido, cabe ao professor buscar 

estratégias fazendo uso de materiais alternativos para trabalhar determinados 

conteúdos e suas especificidades.  

Com a pandemia, em decorrência do Vírus SARS-CoV-2, que causa 

infecções respiratórias, resultando em um quadro inflamatório denominado de Covid-

19 (LIU et al, 2020), os professores precisaram se adaptar às diferentes demandas 

que surgiram, como o fechamento das escolas em março de 2020, quando os 

primeiros casos foram detectados no Ceará.  Portanto, houve a necessidade de 

adaptação a um novo modelo de ensino, o Ensino Remoto Emergencial (ERE).  

Na modalidade remota, consequentemente, as Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação (TDIC'S) tornaram-se ferramentas essenciais para o 

auxílio do ensino, pois os professores precisaram se adaptar de forma emergencial a 

esse novo modelo educacional. Contudo, o uso dessas estratégias ainda é um desafio 

para alguns educadores (ROSA, 2020).  

Nessa perspectiva, em decorrência do cenário vivenciado, e havendo a 

necessidade de inserir as tecnologias no processo educacional, foram construídos 

materiais didáticos voltados para as mais diversas áreas, como por exemplo genética, 

biologia molecular e celular, botânica, zoologia, dentre outras. Na área da 

microbiologia, especificamente, foi desenvolvido um kit didático sobre a temática da 

resistência bacteriana.  

A ênfase nesse assunto se deu por ser um problema de saúde pública, 

muitas vezes associado ao comportamento humano, quando utiliza frequentemente 

antibióticos, abandona o tratamento quando cessam os sintomas de infecções, 

praticam automedicação, posologia inadequada, dentre outros.  

Nesse sentido, convém buscar estratégias pedagógicas que favoreçam a 

abordagem do conteúdo de maneira dinâmica e instrutiva, pois percebemos que de 

maneira geral, no ensino básico, os assuntos referentes à microbiologia são tratados 

de forma extremamente teórica e abstrata. As limitações se perpetuam inclusive em 

alguns cursos de graduação em Biologia, tornando tais práticas muitas vezes, 

desconhecidas pelos professores que não realizaram essas ações durante a 

formação.  
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Devido ao contexto pandêmico, os materiais utilizados para a abordagem 

do assunto foram apresentados de forma virtual (online) e consistiram em um Kit 

didático representando o exame denominado antibiograma e a apresentação de uma 

Webquest.  

O Kit didático foi produzido com material de baixo custo e foi utilizado para 

a abordagem das questões relacionadas a resistência bacteriana, pois um 

antibiograma é um exame utilizado em infecções bacterianas para detectar o 

antibiótico mais eficaz para o tratamento (COSTA et al, 2012).  

A ferramenta Webquest é um recurso de ensino centrado no aluno, 

permeada pelo uso das tecnologias, onde o estudante é responsável pela construção 

dos seus conhecimentos, na medida em que esse recurso proporciona acesso aos 

mais variados recursos midiáticos. “É um modelo extremamente simples e rico para 

(re)dimensionar o processo educacional, com fundamento em aprendizagem 

cooperativa e processos baseados na construção do saber” (PERES; CUARELI, 2015, 

p. 493). A Webquest foi utilizada visando proporcionar um conhecimento mais

abrangente a respeito do assunto resistência bacteriana, no sentido de complementar 

a utilização do Kit didático.    

Nessa perspectiva, essa pesquisa procurou responder as seguintes 

questões: A aplicação de um kit didático favorece o ensino de conteúdos de 

microbiologia? A utilização de uma webquest pode proporcionar ao aluno a autonomia 

para o desenvolvimento do seu processo de aprendizagem? 

À partir desses questionamentos, este trabalho teve como objetivo geral 

Analisar as contribuições de duas ferramentas didáticas para a melhoria do ensino e 

aprendizagem de conteúdos de microbiologia. 

 Como objetivos específicos têm-se: 

 Demonstrar o Kit didático representando um antibiograma;

 Auxiliar os estudantes na compreensão dos fatores ligados a resistência

bacteriana através da aplicação do Kit didático;

 Apresentar a Webquest como ferramenta facilitadora do processo de ensino e

aprendizagem do assunto resistência bacteriana;

 Possibilitar uma aprendizagem significativa a partir de uma autonomia na

exploração dos recursos disponíveis na Webquest.

Diante de todas as questões levantadas anteriormente, e apoiada nos 

estudos de autores como: Cassanti (2008), Alves (2018), Cândido (2015), Barbosa e 
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Oliveira (2015), dentre outros, que apontam as dificuldades encontradas para 

trabalhar assuntos voltados para inserção de novas metodologias ao lecionar 

conteúdos de microbiologia, é que surgiu a necessidade de lançar possibilidades 

metodológicas para abordar este assunto de forma mais dinâmica e atrativa. 

Tendo sido abordado elementos que apresentam o trabalho de forma geral, 

convém destacar ainda, como este foi sistematizado. A fundamentação teórica é 

composta de três capítulos. No primeiro capítulo trazemos algumas considerações 

sobre a aprendizagem significativa no ensino de biologia. O segundo aborda 

perspectivas e desafios no ensino de microbiologia, trazendo-se três subtópicos, um 

que tece algumas considerações sobre como a microbiologia é trabalhada no ensino 

básico, o outro versa sobre a importância de trabalhar educação em saúde no 

ambiente escolar e o terceiro traz a relevância da utilização de Kits didáticos para o 

ensino de microbiologia. O terceiro capítulo faz uma abordagem sobre a importância 

da tecnologia para o ensino de Biologia e apresenta um subtópico trazendo a 

relevância da Webquest como estratégia didática.  

A metodologia da pesquisa é de caráter qualitativo, na qual uma série de 

etapas foi seguida visando encontrar os resultados do trabalho. O instrumento 

utilizado na coleta de dados consistiu em um questionário semiestruturado, tendo 

como sujeitos de pesquisa alunos do segundo ano do ensino médio. No percurso 

metodológico é apresentado ainda, os materiais e métodos utilizados para a 

construção do produto educacional da pesquisa.  

Os resultados obtidos foram organizados em gráficos e analisados 

qualitativamente, realizando-se recortes das opiniões e posicionamentos dos 

estudantes avaliados. Encerramos este trabalho trazendo algumas considerações 

sobre as metodologias utilizadas, analisando também, a visão dos estudantes a 

respeito das mesmas. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  
 
2.1 A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E O ENSINO DE BIOLOGIA  

 

Sabemos que o conhecimento é algo produzido ao longo do tempo e das 

experiências. Nessa perspectiva, Ausubel (2002) defende segundo a sua Teoria da 

Aprendizagem Significativa (TAS) a importância de considerar os conhecimentos que 

os alunos trazem consigo, o que exige que os docentes possam sempre está 

buscando estratégias que possibilitem uma maior aquisição de saberes, na qual o 

aluno sinta-se capaz de utilizar os conhecimentos prévios para aprofundar aqueles 

que são adquiridos em sala de aula. 

A Aprendizagem Significativa envolve a interação seletiva entre o novo 
material de aprendizagem e as ideias pré-existentes na estrutura cognitiva. 
Iremos empregar o termo ancoragem para sugerir uma ligação com as ideias 
pré-existentes ao longo do tempo. Por exemplo, no processo de subsunção, 
as ideias subordinadas pré-existentes fornecem ancoragem à Aprendizagem 
Significativa de novas informações (AUSUBEL, 2002, p. 3). 

Nesse sentido, Ausubel (2002) pontua que os estudantes podem aprender 

de forma significativa se apresentarem uma predisposição para o aprendizado e esse 

processo pode estar intimamente relacionado aos princípios de organização e 

integração de novos conhecimentos, a habilidade de apropriação dos mesmos e a 

formulação de novos conceitos.   

Ao estudar Biologia o estudante tem a possibilidade de aprender mais 

facilmente quando o professor aproveita os conhecimentos que os alunos já trazem 

consigo. “Em síntese, contextualizar o ensino é aproximar o conteúdo formal 

(científico) do conhecimento trazido pelo aluno (não formal), para que o conteúdo 

escolar se torne interessante e significativo para ele” (KATO; KAWASAKI, 2011, p. 

39). Portanto, a contextualização no ensino é relevante ao trazer conhecimentos 

fundamentados em contextos sociais.  

Os discentes precisam vivenciar práticas culturais que se aproximam 

daquelas de caráter científico, pois estas propiciam construir significados para aquilo 

que está aprendendo e vivenciando.  Um dos maiores desafios na aprendizagem de 

Biologia é a dificuldade para estabelecer relações entre os conceitos vistos em sala 

de aula com o cotidiano dos estudantes (ARAÚJO, 2014).   

Assim, cabe ao professor buscar subsídios para tentar aproximar os 

conteúdos abordados com as vivências de seus estudantes, pois a aprendizagem 
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significativa acontece quando procura-se estabelecer relações entre os 

conhecimentos existentes e os que são recebidos, procurando-se dar um sentido ou 

estabelecer relações a esses novos saberes. A TAS apresenta um grande potencial 

para a orientação da prática educativa, na medida em que apresenta princípios 

programáticos para o auxílio do ensino (MENDONÇA, 2012). 

A teoria da Aprendizagem Significativa é uma teoria com grande potencial 
para fundamentar a prática educativa, em sala de aula, e que privilegia a 
aquisição e a retenção do significado que é gerado na escola. Essa teoria se 
ocupa de averiguar o que ocorre quando o aluno aprende a natureza do 
significado   aprendido, as   condições   necessárias   para   que   ocorra   essa 
aprendizagem, os resultados e a avaliação dessa aprendizagem. 
(MENDONÇA, 2012, p.45). 
 

O processo de aprendizagem exige do educador a utilização de estratégias 

que garantam que o conteúdo abordado seja potencialmente significativo, cabendo ao 

mesmo traçar estratégias que permitam compreender os objetivos de propagar 

determinados conhecimentos em detrimento de outros, de forma que seja assimilado 

pelo estudante e que não seja somente uma aprendizagem mecânica em que o aluno 

armazena os conhecimentos de modo arbitrário e que não fazem sentido à longo 

prazo (MOREIRA, 2006). 

O estudo da Biologia deve ter como perspectiva a compreensão sobre a 

natureza e dos limites dos diversos sistemas explicativos, a contraposição entre os 

mesmos e a concepção de que a Ciência não tem respostas decisivas para tudo, 

sendo uma de suas principais características a possibilidade de ser questionada e 

modificada, pois como aponta Matos et al (2009) há uma dificuldade na assimilação 

desses conteúdos por parte dos estudantes, sendo necessário buscar mecanismos 

que incrementem esses estudos e garantam experiências que perpassem  as teorias 

e despertem  o interesse e a curiosidade dos estudantes.  

A educação é um processo constituído de várias etapas que devem ser 

seguidas na tentativa de buscar conhecimentos, aliado a isto, aprender Ciências é um 

processo que exige dedicação tanto por parte de quem ensina como para aquele que 

se coloca como aprendiz e para isso o ensino de biologia precisa apresentar caráter 

inovador, contextualizado e ser interdisciplinar (KRASILCHIK, 2008). 

A aprendizagem significativa para o ensino de Biologia deve possibilitar que 

os alunos não somente retenham as informações, mas sejam capazes de transferir 

esses conhecimentos em um contexto social diferente daquele em que adquiriu. Por 

conseguinte, essa metodologia se mostra também vantajosa para o professor, que ao 
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assumir um papel de incentivador e motivador, foge do isolamento proporcionado pelo 

ensino tradicional se tornando mais flexível e criativo enquanto formador e educador, 

podendo “relacionar interativamente aos novos conhecimentos a sua estrutura 

cognitiva prévia, modificando-a, enriquecendo-a, elaborando-a e dando significados a 

esses conhecimentos” (MOREIRA, 2012, p. 8). 
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2.2 ENSINO DE MICROBIOLOGIA: PESPECTIVAS E DESAFIOS 

 

 Neste capítulo abordaremos sobre o ensino de Microbiologia, tecendo algumas 

considerações sobre as principais perspectivas, desafios e possibilidade desse ensino 

na educação básica. Trazemos ainda, discussões sobre a educação em saúde e o 

ambiente escolar e a utilização de Kits didáticos como possibilidades metodológicas 

para tornar o ensino mais dinâmico e atrativo.  

 
2.2.1 Ensino de microbiologia na educação básica 

 

Desde os primórdios da humanidade o homem vem criando ferramentas 

que auxiliam na sua qualidade de vida. Com o passar do tempo, os avanços 

tecnológicos estão cada vez mais presentes na humanidade, possibilitando expandir 

áreas como a biotecnologia, nanotecnologia e microbiologia (VEGA, 2012).  

A microbiologia é uma área da Biologia que vem se destacando ao longo 

dos anos por trazer inúmeros benefícios para a humanidade, proporcionando 

contribuições nas áreas da saúde, indústria, agricultura, entre outras. Além desses 

fatores, os microrganismos também são considerados modelos para o estudo dos 

fenômenos biológicos (CÂNDIDO et al, 2015). 

Os microrganismos sempre fizeram parte do cotidiano da humanidade, seja 

proporcionando benefícios, como a fermentação de alimentos e síntese de nutrientes, 

ou ocasionando doenças infecciosas, epidemias e pandemias (ALVES, 2018). No 

entanto, a Microbiologia ainda é considerada muito abstrata, por abordar seres 

microscópicos que, embora estejam presentes, não são vistos a olho nu, e por este 

motivo, sempre foi uma área dependente da microscopia (ACALMO; ELSON, 2004). 

Na educação básica, a microbiologia é abordada principalmente no 

segundo ano do Ensino Médio. Segundo Cassanti et al (2008) este assunto está 

diretamente relacionado a higiene pessoal, a saúde, ao meio ambiente e ao cotidiano 

das pessoas. No entanto, a autora aponta que os materiais disponíveis nas escolas 

são escassos e as metodologias utilizadas não são suficientes para tornar as aulas 

atrativas. Contudo, mesmo entendendo a importância dos estudos que permeiam a 

microbiologia, Kimura (2013) aponta que o assunto é transmitido de forma 

descontextualizada, e aponta que é necessário criar possibilidades para a aquisição 
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de conhecimentos por parte dos estudantes, promovendo estratégias e possibilidades 

metodológicas para a sua construção, oportunizando aos alunos utilizar esses 

conhecimentos no seu cotidiano. 

 

“Na maior parte das vezes, os microrganismos surgem no currículo escolar 
como agentes causadores de doenças, apesar de apenas 2% das bactérias 
serem patogênicas para o homem. Por outro lado, alguns aspectos não 
menos importantes devem ser considerados no ensino da microbiologia como 
o uso indiscriminado de antibióticos, ocasionando um aumento assustador no 
número de linhagens resistentes a estas drogas. Tais aspectos, aliados aos 
avanços tecnológicos responsáveis pela facilidade de transporte de um 
microrganismo de um extremo a outro do planeta, são circunstâncias que 
obrigam o professor a uma nova postura perante as questões inerentes ao 
mundo microbiano. ” (CASSANTI, et al, 2008, p.2) 

 

Considerando a escola como um dos locais onde se proporciona 

conhecimento, espera-se que os estudantes tenham um contato mais abrangente com 

esses seres minúsculos, porém imprescindíveis para a manutenção e equilíbrio da 

vida, mas que muitas das vezes são equivocadamente associados apenas a 

transmissão de doenças (CÂNDIDO, 2015).  

Os estudos envolvendo microrganismos possuem especificidades, 

cabendo ao professor de Ciências e Biologia buscar mecanismos para trabalhar este 

assunto de forma a aproximar os estudantes desse “universo” microscópico, 

destacando que “Boa parte dos alunos resume os microrganismos apenas a bactérias 

e algumas vezes aos fungos. Quando se lembram de bactérias e fungos 

instantaneamente reduzem estes organismos a doenças e bolor respectivamente” 

(ALBUQUERQUE; BRAGA; GOMES, 2013, p. 60). 

 

O ensino tradicional promovido frequentemente na sala de aula não 
possibilita que o aluno se aproprie dos conhecimentos científicos, pois a 
grande parte deste saber é rapidamente esquecida, prevalecendo desta 
maneira concepções alternativas ou de senso comum. Além disso, o 
entendimento é prejudicado pelo fato de a disciplina ser tradicionalmente 
considerada complexa e abstrata. Entretanto, apesar de exigir abstração, 
existem inúmeras situações cotidianas que possibilitam fácil imersão dos 
conteúdos microbiológicos no que diz respeito a eventos comuns do dia a dia. 
(CÂNDIDO, 2015, p. 58-59). 
 

 

O ensino de microbiologia necessita de atividades que promovam a 

compreensão dos conteúdos abrangidos, permitindo aos estudantes desenvolver a 

capacidade de observar, inferir, formular hipótese e fazer julgamentos de forma crítica 

daquilo que está sendo proposto, propiciando conhecer a importância que os micro-
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organismos desempenham, uma vez que estes interagem conosco diariamente, 

sendo associados a doenças, benefícios a saúde, ciclagem de nutrientes, processos 

industriais, dentre outros (BARBOSA; OLIVEIRA, 2015). 

Medeiros et al. (2017) enfatizam que um dos problemas relacionados ao 

assunto é a falta de recursos didáticos diferenciados, pois muitas vezes os espaços 

educacionais não possuem reagentes ou equipamentos necessários para a 

visualização de microrganismos.   

Consequentemente, devido às dificuldades do aluno em visualizar e contar 

com equipamentos necessários para que haja essa aproximação com os 

microrganismos, é necessário a criação de algo mais concreto e visualmente atrativo, 

afinal “Nenhuma outra forma de vida é tão importante para a sustentação e 

manutenção da vida na Terra quanto os micro-organismos” (MADIGAN et al., 2010, 

p.3). 

 

 

2.2.2 A educação em saúde e o ambiente escolar 

 
O movimento higienista no Brasil teve início entre os séculos XIX e XX, 

visando a modificação no comportamento dos indivíduos em relação aos hábitos 

higiênicos estabelecidos na população brasileira (VALADÃO, 2004). Essa proposta de 

cuidados individuais também era denominada educação sanitária, e tinha como 

objetivo a modificação no comportamento da população. Esse movimento baseava-

se no entendimento de que o indivíduo tinha que aprender a cuidar de sua saúde, 

entendida como “ausência de doença”.  

 

“As concepções higienista-eugenistas, amplamente difundidas no Brasil entre 
1920 e 1940, e cujas repercussões são presentes até os dias de hoje, 
preconizavam que através da educação para saúde fosse desenvolvida uma 
raça sadia e produtiva a partir de observação, controle e disciplinamento na 
infância, objetivando a correção ou prevenção precoce das imperfeições ou 
defeitos do desenvolvimento, através da conscientização sanitária dos 
indivíduos. Neste período a educação em saúde tinha como objetivo a 
transmissão de conhecimento útil e a criação de hábitos sadios na tentativa 
de reverter maus hábitos de higiene atribuídos à falta de informações” 
(VALADÃO, 2004, p. 27). 

Portanto, saúde e educação sempre foram assuntos muito discutidos por 

estarem diretamente ligados à qualidade de vida dos indivíduos. Nessa perspectiva, 

os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) trazem diretrizes que propõem a saúde 
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como um dos temas que devem ser trabalhados em todas as disciplinas, como 

assunto transversal (BRASIL, 1998). Contudo, observamos que é na disciplina de 

Biologia que os alunos têm mais acesso às informações sobre saúde de forma 

sistematizada, disciplinar e organizada.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) traz a temática da saúde como 

uma competência que deve ser desenvolvida na educação básica, destacando que 

ao final do Ensino Médio o aluno precisa “conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua 

saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo 

suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas” 

(BRASIL, 2018, p.10). 

Nessa perspectiva, “a educação em saúde consiste em atividades que 

compõem o currículo escolar, que apresentam uma intenção de caráter pedagógico, 

a qual contenha relação com o ensino e aprendizagem de assuntos ou temas 

correlatos com a saúde.” (MARINHO; SILVA, 2013, p. 26). 

Na escola, a educação em saúde deve ser trabalhada de maneira a permitir 

que os discentes obtenham maiores conhecimentos, de modo que possam 

compreender o saber higienista como uma forma de complementar a saúde, contudo, 

convencidos de que há uma diversidade de ações vinculadas à higiene pessoal que 

organizadas são responsáveis pela saúde social (SANTOS, et al, 2011). 

Contudo, na maioria das vezes o único recurso didático disponível para os 

estudantes é o livro didático e, quando a educação em saúde é abordada, 

normalmente há a menção de doenças específicas, enfatizando as formas de contágio 

e profilaxias, não considerando a melhoria e manutenção da qualidade de vida e do 

bem-estar dos indivíduos (RAMOS et al, 2013). 

Nesse sentido, os professores, ao trabalharem assuntos que envolvem a 

microbiologia, podem promover diálogos voltados para a educação em saúde “ao 

compreender o ambiente escolar como um espaço privilegiado de convivência e de 

interações sociais, e ao relacioná-lo com a promoção da saúde, encontra-se o 

caminho norteador para a manutenção da saúde” (RAMOS et al, 2013, p.440). 

A educação para a saúde no cenário atual não é de responsabilidade 

apenas dos profissionais da saúde, mas são também dos educadores, permitindo a 

reflexão dos indivíduos a reverem suas práticas individuais e coletivas, de forma que 

os mesmos possam compreender seu papel como cidadãos. 
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Ao abordar assuntos relacionados à microbiologia, os professores de 

Ciências e Biologia abordam diretamente a educação em saúde, através de temas 

relacionados à higiene pessoal, ao estudo dos microrganismos, medidas profiláticas, 

resistência bacteriana, automedicação, dentre outros.   

Uma questão que necessita de sério debate na atualidade é a resistência 

bacteriana. Este assunto está relacionado com o surgimento de bactérias não 

sensíveis à utilização de medicamentos utilizados no tratamento de infecções (ALVES 

et al, 2018), muitas vezes em decorrência da falta de informação que acarreta no uso 

abusivo de medicação.  

Conforme a Organização mundial da saúde (2012), as bactérias vem 

desenvolvendo resistências aos novos medicamentos, dificultando o tratamento de 

infecções que deveriam ser de simples e fácil recuperação. 

Desta   forma, um   aspecto   importante   que   deve   ser   considerado   no   
ensino   de microbiologia é o uso indiscriminado de antibióticos, que ocasiona 
um aumento assustador no número de linhagens resistentes a esses 
medicamentos.  Dentre os fenômenos que estão definitivamente vinculados 
ao crescimento da Resistência Bacteriana estão o uso abusivo, 
indiscriminado e/ou inadequado dos   antibióticos.   Tais   aspectos, aliados   
aos   avanços tecnológicos responsáveis pela facilidade de transporte de um 
microrganismo de um extremo a outro do planeta, justificam a importância do 
ensino de bactérias, resistência bacteriana e uso correto de antibióticos em 
escolas.  (ALVES et al, 2018, p. 654). 

Diante deste cenário, torna-se necessário discutir esse assunto no ensino 

básico, visto que umas das causas mais relacionadas à resistência bacteriana está 

intimamente ligada a crianças e adolescentes, pois estes frequentemente realizam o 

processo de automedicação, que se dá devido a diversos fatores, entre os quais, a 

dificuldade de acesso aos serviços de saúde (DANDOLINI et al, 2012). 

A problematização deste assunto carrega em si diversas perspectivas, pois 

as práticas de educação em saúde valorizam as trocas interpessoais, as iniciativas da 

população e usuários e traz uma metodologia que se contrapõe à passividade usual 

dos processos educacionais tradicionais.  Portanto, a educação em saúde está ligada 

intrinsicamente com o cotidiano dos indivíduos, fazendo parte das relações pessoais 

dos sujeitos e interferindo de forma positiva em seu modo de pensar a saúde (ALVES 

et al, 2018). 
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2.2.3 A utilização de kits didáticos 

 

Percebe-se o quanto o ato de ensinar vem sendo discutido na atualidade, 

e que cada vez mais os docentes são cobrados pela utilização de recursos didáticos 

diferenciados, que levem em consideração a heterogeneidade das turmas em que 

lecionam. O ensino médio é a etapa final da educação básica, e deve proporcionar 

aos estudantes uma educação voltada não somente para a vida profissional, mas 

também para o exercício da cidadania. (BRASIL, 2018).  

No entanto, de acordo com Carneiro (2012) o ensino médio vem sendo 

pautado na resolução de avaliações externas, baseadas nos modelos de vestibulares 

e do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), promovendo um ensino midiático, 

onde os alunos que mais se destacam recebem destaque em suas cidades e 

“promovem” a escola onde estudam.  

A complexidade do mundo atual não mais permite que o ensino médio seja 

apenas preparatório para um exame de seleção em que o estudante é perito, por ser 

treinado em resolver questões que exigem respostas padronizadas. “O mundo atual 

exige que o estudante se posicione, julgue e tome decisões, e seja responsabilizado 

por isso” (BRASIL, 2008, p. 106). 

É preciso pensar em uma educação que de fato seja significativa para o 

aluno. Rogers (2001) aponta que este tipo de aprendizagem é mais do que uma 

acumulação de fatos, e provoca modificações nas suas atitudes e personalidade, 

tendo em vista a importância de superar atitudes e práticas individualistas. Portanto, 

os indivíduos possuem mais facilidade ao executarem atividades coletivas, 

compartilhando ideias, atitudes, reflexões e propostas que permitam o 

desenvolvimento de uma postura crítica que os conscientize do papel na sociedade.  

Nesse contexto, é necessário repensar como o ensino de biologia vem 

sendo trabalhado no ensino básico, pois percebe-se que cada vez mais é preciso 

inovar em aulas que contribuam para que o estudante desperte o interesse pelos 

temas e conteúdos trabalhado, pois de acordo com Zuanon e Diniz (2004, p.111) “o 

predomínio das aulas expositivas como modalidade didática tende a não motivar e 

valorizar a participação efetiva dos alunos nas atividades de sala de aula”.  

Além do domínio de aulas exclusivamente expositivas, Nicola e Paniz 

(2016) apontam também, como fator preponderante nas aulas de biologia a utilização 



26 
 

do livro didático que, na maioria das vezes, acaba sendo o único material didático 

disponível. “Por isso, tanto na escolha quanto no uso do livro, o professor tem o papel 

indispensável de observar a adequação desse instrumento didático à sua prática 

pedagógica e ao seu aluno.” (BRASIL, 2007, p.12). 

Não se pode negar que o livro didático é um recurso necessário e que 

muitas vezes os estudantes só contam com esse material como fonte de estudo. 

Entretanto, os professores precisam perceber que não se pode mais adequar as aulas 

somente na sua utilização. É preciso que haja a implementação de outros recursos 

didáticos. Sant’Anna e Aoyama (2019) apontam que um dos recursos didáticos que 

pode ser utilizado são os Kits didáticos, pois são ferramentas que possibilitam ao 

professor a demonstração de objetos palpáveis. Sendo assim, o docente pode 

associar aquele material com os conteúdos que estão sendo abordados em sala de 

aula, pois a manipulação desses objetos pode tornar o conteúdo teórico menos 

abstrato para os estudantes.  

A utilização de Kits didáticos pode ser uma estratégia eficaz para a 

abordagem de conteúdos biológicos e no que diz respeito à área de microbiologia, 

Bezerra et al. (2015) sugerem a utilização de estratégias diferenciadas para trabalhar 

conteúdos sobre microrganismos, levando em consideração a relação destes com o 

nosso cotidiano e, sugere ainda que essas estratégias sejam utilizadas com materiais 

de baixo custo, uma vez que a maioria das escolas públicas são escassas de recursos.   

“Utilizar recursos didáticos no processo de ensino-aprendizagem é 
importante para que o aluno assimile o conteúdo trabalhado, desenvolvendo 
sua criatividade, coordenação motora e habilidade de manusear objetos 
diversos que poderão ser utilizados pelo professor na aplicação de suas 
aulas.” (Souza, 2007, p.112-113). 
 

Mesmo sabendo a importância da utilização de estratégias didáticas 

diferenciadas, observamos alguns fatores que desfavorecem que os docentes utilizem 

outras metodologias em suas salas de aula, como exemplo, temos o pouco tempo 

destinado para realizar as demandas da escola, o acúmulo de provas e trabalhos, a 

infraestrutura das escolas em que trabalham, a quantidade de turmas em que 

lecionam, bem como o número de alunos por turma (GATTI, 2007). Segundo o mesmo 

autor, mesmo diante dessas dificuldades, os professores podem desenvolver dentro 

das suas possibilidades atividades que promovam a capacidade de associação entre 

teoria e prática. 
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É importante refletir também sobre quais investimentos estão sendo feitos 

em nossas escolas públicas, partindo do princípio de que se observarmos as 

propostas por parte de nossos governantes com relação à educação, fica evidente 

que não há investimentos mais significativos para que haja melhorias mais eficazes 

no meio educacional (GATTI, 2007). 

 Nessa conjuntura, quando se utiliza meios que possibilitem aos estudantes 

refletirem sobre o porquê está aprendendo determinado conteúdo, os conhecimentos 

adquiridos tornam-se mais sólidos e possibilitam maior interação entre os educandos 

e os seus professores.  Para Teixeira (2001) é preciso que tenhamos uma educação 

que tenha como objetivo a instrumentalização dos educandos, tendo em vista o 

exercício da cidadania. Esse fator viabiliza maiores possibilidade para que haja a 

(re)construção de uma sociedade mais justa. 

Hubner (2014) considera que o sistema educacional vem passando por 

uma série de transformações que influenciam de forma direta ou indireta a maneira 

como os educadores irão ministrar suas aulas. Com o crescimento tecnológico é 

preciso repensar em como a escola está preparando os seus alunos para as 

demandas atuais, sendo necessário considerar as transformações que a sociedade 

vem passando ao longo dos tempos, a fim de entender como estas mudanças irão 

influenciar no processo de ensino-aprendizagem.  

“O planejamento do ensino deve começar com propósitos claros sobre as 
finalidades do ensino na preparação dos alunos para a vida social: que 
objetivos mais amplos queremos atingir com o nosso trabalho, qual o 
significado social das matérias que ensinamos, o que pretendemos fazer para 
que meus alunos reais e concretos possam tirar proveito da escola etc.”  
(LIBÂNEO, 2002, p.5). 
 

O docente ao utilizar recursos didáticos diferenciados possibilita aos 

alunos, maior criticidade sobre os mais diversos assuntos que fazem parte do seu 

cotidiano, podendo também, analisar que ensinar exige a criação de possibilidades 

para a produção de conhecimentos. 
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3 TECNOLOGIAS DIGITAIS NO ENSINO: A METODOLOGIA WEBQUEST NO 
ENSINO DE BIOLOGIA 

As tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs) estão cada 

vez mais presentes no cotidiano das pessoas, sendo necessário entender esse 

“universo tecnológico”, pois este deixou de ser exclusividade de alguns setores da 

sociedade. O uso das tecnologias está presente na vida do aluno, seja através das 

suas interações nas redes sociais, com a utilização de blogs, sites de pesquisa ou até 

mesmo do uso de jogos online. (SILVA, 2018). 

As práticas de ensino e os modelos pedagógicos sofrem intensa influência 

da esfera social em que vivemos. Desse modo, a escola como espaço de educação 

formal precisa estar dialogando com essas novas tendências e aperfeiçoar seu papel 

diante das exigências que remetem a novas configurações da sociedade, que cada 

vez mais apresenta caráter inovador e tecnológico (PEREIRA; REZENDE-FILHO; 

BEZERRA, 2013 ). 

“É uma necessidade do nosso tempo a busca pela utilização de tecnologias 
da informação e comunicação (TIC) para o ensino, tais como celulares e 
câmeras de vídeo, como estratégia para tornar o ensino mais agradável, 
superando possíveis dificuldades assentadas entre o ensino marcadamente 
tradicional e a dinâmica atual para se gerar e obter informação e 
conhecimento” (PEREIRA, REZENDE-FILHO; BEZERRA, 2013, p. 2). 

O ambiente educacional está ligado de forma direta ou indireta ao uso das 

tecnologias, sendo um meio importante para auxiliar os estudantes em suas pesquisas 

e obter um melhor direcionamento, no sentido de ampliar as possibilidades, pois “as 

ferramentas tecnológicas favorecem o acesso a coleta de informações, textos, mapas 

e que todo acesso rápido a informação contribua para melhorar o ensino” (TERUYA, 

2006, p. 94). 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) têm se difundido 

cada vez mais entre os alunos, se tornando um importante recurso no 

compartilhamento e propagação de informações, isso implica, no contexto 

educacional, em uma nova forma de pensar na perspectiva pedagógica, de modo a 

integrá-las à realidade dos alunos (FERREIRA; MELO; CLEOPHAS, 2016). 

O uso das tecnologias é destacado pela BNCC como essencial, uma vez 

que na contemporaneidade percebemos a utilização dessas ferramentas de forma 
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muito abrangente, pois grande parte das informações produzidas pela humanidade 

estão disponíveis digitalmente. (BRASIL, 2018).  

O ambiente digital surge como uma nova perspectiva no contexto escolar, 
abrindo espaço para uma maior interação humana mediada pelos gêneros 
eletrônicos, através da interdisciplinaridade. A linguagem universal e 
compartilhada no mundo inteiro, transforma o aprendizado do aluno, 
inserindo-o como sujeito social no contexto educacional e na tecnologia 
simultaneamente (DIAS; CAVALCANTE, 2016, p. 163). 
 

Os alunos do ensino médio vivenciam atualmente um contexto em que são 

considerados nativos digitais, pois a sua realidade está interligada diretamente com a 

utilização da internet como meio para o acesso as diversas mídias e redes sociais, 

permitindo aos mesmos acesso a informações de forma rápida. Nessa perspectiva, o 

professor pode estabelecer propostas pedagógicas utilizando as TDICs como meios 

para garantir uma maior fonte de aprendizagem e acesso a informações (PRENSKY, 

2001). 

“Os alunos de hoje – do maternal à faculdade – representam as primeiras 
gerações que cresceram com esta nova tecnologia. Eles passaram a vida 
inteira (…) usando computadores, vídeo games, tocadores de música digitais, 
câmeras de vídeo, telefones celulares, e todos os outros brinquedos e 
ferramentas da era digital. Em média, um aluno graduado atual passou 
menos de 5.000 horas de sua vida lendo, mas acima de 10.000 horas jogando 
vídeo games (sem contar as 20.000 horas assistindo à televisão). Os jogos 
de computadores, e-mail, a Internet, os telefones celulares e as mensagens 
instantâneas são partes integrais de suas vidas. ” (PRENSKY, 2001, p. 58). 

 Desse modo, O professor pode incluir essas novas metodologias na sua 

aula, no intuito de proporcionar aos discentes fontes motivacionais de aprendizagem, 

pois como destaca Souza (2012), a tecnologia tem trazido inúmeros benefícios, 

auxiliando e potencializando o ensino, permitindo ao aluno, mediado pelo professor, 

utilizar essa ferramenta para a construção do conhecimento. 

A utilização das TICs tem fomentado novas formas de interação social 

diminuindo as barreiras espaço-temporais. Isso possibilita que o aluno tenha uma 

ferramenta de aprendizagem para além do livro didático, contudo é essencial que 

durante as aulas o estudante possa compreender que o uso da tecnologia tem um 

significado e não está sendo utilizada somente para dar um caráter ilustrativo à aula 

(SOARES, 2012). 

Portanto, é necessário repensar as práticas pedagógicas atuais, de modo 

a traçar  novas estratégias para a formação de recursos humanos para a educação, 

de forma a incorporar as mudanças dos sistemas produtivos, que exigem um novo 
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perfil profissional capaz de localizar os desafios mais urgentes de uma sociedade 

"multimídia e globalizada”.  

 

3.1 A metodologia webquest 
 

A WebQuest, termo inglês, consiste em uma metodologia baseada em 

investigações que envolvem busca (Quest) na rede (Web) (MARTINS; UHMANN, 

2017). Assim, a WebQuest possibilita responder a uma pergunta que parte de um 

problema proposto através da pesquisa utilizando recursos disponíveis na internet. 

A metodologia Webquest (WQ) foi proposta em 1995, pelo professor de 

Tecnologia Educacional Bernie Dodge, da Universidade Estadual de San Diego, 

Estados Unidos, com colaboração de seu ex-aluno de graduação, Thomas March, 

durante um curso de capacitação de professores (BOTTENTUIT JUNIOR; SANTOS, 

2014). 

A Webquest se constitui como uma importante ferramenta que pode auxiliar 

o professor e fazer com que o aluno desenvolva uma autonomia no aprendizado, pois 

surge como uma alternativa para melhor explorar as potencialidades dos recursos 

disponíveis na internet, favorecendo uma efetividade motivacional, instigando sua 

curiosidade e, possivelmente, auxiliando em um melhor desenvolvimento cognitivo 

(MARTINS; UHMANN, 2017). 

O conteúdo da Webquest é escolhido pelo professor que deseja 

incrementar essa ferramenta na sua prática pedagógica. Sendo assim, é de 

responsabilidade também do docente realizar uma pesquisa prévia para a seleção de 

sites, imagens, vídeos e links que serão utilizados como referências pelos seus 

estudantes (PAIVA, 2017). 

Segundo Dodge (1995) as WQ são classificadas em curtas e longas, 

diferenciando-se pelas seguintes características: na webquest curta o principal 

objetivo é a aquisição e integração dos conhecimentos e ao final da utilização dessa 

metodologia o estudante deverá ter entrado em contato com informações significativas 

e ter dado sentido as mesmas.  

As WQ curtas são executadas em uma a três aulas. As WQ longas 

geralmente são executadas em um período que varia de uma semana há um mês, 
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permitindo que o aluno desenvolva um refinamento do seu conhecimento, sendo 

inclusive capaz de criar algum material que as outras pessoas possam utilizar.  

Com relação a elaboração da Webquest, Dodge (1995) aponta algumas 

orientações para a sua construção, visando alcançar uma atividade em que será 

possível a sua realização com eficiência e clareza. Nessa perspectiva, o autor sugere 

algumas orientações de etapas essenciais para sua composição, as quais são 

descritas a seguir: 

 Introdução: Consiste na parte inicial da Webquest, fornecendo informações 

sobre o assunto abordado; 
 Tarefa: É a atividade que deverá ser executada, sendo um dos elementos 

primordiais dessa metodologia, pois deve ser orientada de forma clara e 

concisa para que os alunos compreendam, devendo ser executável e 

interessante. 

  Processo: Esta etapa fornece ao aluno orientações de como ele deverá 

executar a tarefa, dando suporte para que os estudantes construam o seu 

processo cognitivo. 
 Recursos: Reúne o conjunto de informações imprescindíveis para a 

construção da tarefa, incluindo links, sites, livros, etc. 

 Avaliação: Consiste nos critérios quantitativos e qualitativos que serão levados 

em consideração para avaliar a tarefa.  

 Conclusão: É o encerramento do trabalho, onde mostra-se para o aluno o que 

ele aprendeu, de forma a despertar o interesse do mesmo para que possa 

continuar pesquisando sobre o tema.  
A Webquest oportuniza aos alunos um maior desenvolvimento das suas 

potencialidades, na medida em que os mesmos aprendem a pesquisar, comunicar-se 

com outras pessoas, a colaborar dentro e fora da sala de aula e participar socialmente 

e nesse sentido essa metodologia vai ao encontro dos jovens que fazem parte dessa 

“geração digital”, possibilitando agregar conhecimentos que já fazem parte do 

cotidiano desses indivíduos (SOARES, 2012).  

“O reconhecimento de uma sociedade cada vez mais tecnológica deve ser 
acompanhado da conscientização da necessidade de incluir nos currículos 
escolares, as habilidades para lidar com as novas tecnologias. No contexto 
de uma sociedade tecnológica, a educação exige uma abordagem diferente 
em que o componente tecnológico não pode ser ignorado. ” (STAHL, 2008, 
p.292) 
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A Webquest possibilita ir de um processo reprodutivo para um processo de 

produção de conhecimento, no qual o estudante tem a oportunidade de analisar, 

interpretar, avaliar, sintetizar, discutir e comentar as informações que foram obtidas 

nos sites pesquisados, atribuindo à internet uma abordagem voltada para o processo 

de ensino e aprendizagem (HEERDT, 2009).  
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4 METODOLOGIA 

 

O percurso metodológico é o caminho trilhado pelo pesquisador, no intuito 

de obter informações que o direcionem para encontrar seus objetivos. De acordo com 

a proposta de investigação se faz necessário a utilização de algumas técnicas para 

auxiliar na obtenção dos resultados.  

Este capítulo procura delinear a trilha que foi percorrida para a construção 

deste trabalho.  Inicialmente, apresenta-se a área de estudo onde o trabalho foi 

desenvolvido, no intuito de aproximar o leitor com o cenário onde a pesquisa foi 

efetuada, em seguida, tecemos algumas considerações sobre os sujeitos 

investigados, a descrição sobre a metodologia de investigação e os materiais 

utilizados para a confecção do produto educacional. Por conseguinte, traz-se, as 

técnicas que irão ser utilizadas para a coleta de dados e a forma como estes irão ser 

analisados. Abordaremos também, como foram construídas e aplicadas as 

ferramentas didáticas para o ensino de Microbiologia em uma escola da rede pública 

estadual.  

 

 

4.1 Área de estudo e caracterização dos participantes 

 

A pesquisa foi desenvolvida em uma escola estadual, situada no município 

de Uruburetama-CE. A escolha do campo de pesquisa se justifica, em primeira 

instância, porque a pesquisadora trabalha nessa instituição há 5 anos, lecionando 

aulas de biologia, e atuando como regente do Laboratório Educacional de Ciências 

(LEC). Outro fator que também foi considerado para a escolha desse campo de 

pesquisa, foi a receptividade da coordenação e direção para a aplicação dessa 

pesquisa, fator que contribuiu para a execução deste estudo.  

Os participantes desta pesquisa foram estudantes do 2° ano do Ensino 

Médio, totalizando, 25 alunos. A escolha da turma foi em virtude de a pesquisadora 

lecionar nesta série e pelo fato de que é durante essa etapa em que é abordado o 

conteúdo de microbiologia, objeto de análise dessa pesquisa.  

Destaca-se que a turma era composta por um total de 37 alunos, no 

entanto, devido a questões relacionadas a pandemia em decorrência do Vírus SARS-



34 
 

CoV-2, que causa a Covid-19 e as aulas estarem acontecendo em formato on-line, 

muitos alunos estavam desestimulados a participarem desse formato de ensino. Além 

desse fator, alguns alunos não tinham acesso à internet e necessitavam de atividades 

em formato impresso. Outra questão destacada, foi o fato de alguns estudantes por 

morarem em locais mais distantes da sede tinham a qualidade de acesso insuficiente 

para assistir todas as aulas.  

Por todas as questões levantadas anteriormente, não pudemos contar com 

a participação de todos os integrantes da turma. Ressalta-se que neste trabalho o 

anonimato do público investigado foi mantido e utilizado um termo de consentimento 

livre e esclarecido que foi respondido pelos pais (APÊNDICE B) e pelos alunos 

(APÊNDICE C). Os estudantes serão caracterizados em caráter alfanumérico (A1- 

A25). 

 

 

4.2 Tipo e descrição da pesquisa 

 

A pesquisa apresenta uma abordagem de natureza qualitativa, pois 

segundo Markoni e Lakatos (2011) este tipo de abordagem leva em consideração 

analisar opiniões, preocupando-se com aspectos mais profundos do comportamento 

humano. 

Com base nos objetivos elencados, esta pesquisa classifica-se como 

descritiva-exploratória. De acordo com Gil (2002), esse tipo de pesquisa possui como 

finalidade descrever características de um determinado grupo. Já a pesquisa 

exploratória procura aproximar o pesquisador com o problema a ser investigado, 

objetivando esclarecer proposições que surgem no curso das investigações. 

Após uma série de leituras iniciais sobre a resistência bacteriana e os 

fatores que contribuem para a resistência aos antibióticos, foi possível delimitar uma 

proposta de trabalho para apresentar a gestão da escola, visando a autorização para 

a inserção da pesquisa na instituição, havendo a apresentação de uma carta de 

solicitação (APÊNDICE A). 

A pesquisa foi dividida em algumas etapas: no primeiro momento houve 

uma aula teórica via Google Meet sobre o assunto Bactérias, abordando as 

características gerais desses organismos, a estrutura, nutrição, locomoção, 
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reprodução, classificação, tratamento e prevenção de doenças e a importância desses 

organismos para a humanidade. Ao abordar o assunto, enfatizou-se os fatores que 

contribuem para tornar as bactérias resistentes, trazendo a prática da automedicação 

(uma prática comum) como um dos fatores centrais para a contribuição desse 

processo. Ao fazer essa associação, as aulas tornam-se mais contextualizadas e 

proporcionam uma aprendizagem mais significativa aos estudantes.  

Posteriormente, houve a confecção de um Kit didático, representando o 

exame conhecido como antibiograma. O teste de sensibilidade aos antimicrobianos, 

como também é chamado, é utilizado para detectar o antibiótico mais eficaz para o 

tratamento de determinada infeção bacteriana (BARRETO et al.,2015).  

O kit didático foi utilizado como suporte para trabalhar o conteúdo sobre 

bactérias, dando ênfase aos fatores relacionados à resistência bacteriana. Por 

conseguinte, houve ainda, a apresentação de uma Webquest (WQ) voltada para a 

mesma temática. A WQ consiste em uma ferramenta contendo recursos digitais, como 

simuladores, vídeos, imagens e outros recursos audiovisuais (PERES; CUARELI, 

2015) 

 

 

4.3 Coleta de dados e modo de análise 

 

Sabemos o quanto a etapa de coleta de dados é importante e por isto, 

necessita-se de instrumentos que nos ajudem a interpretá-los de forma mais efetiva. 

Nessa perspectiva, escolhemos o questionário com perguntas objetivas e subjetivas. 

Para Gil (2002) o questionário constitui-se de um conjunto de questões a serem 

respondidas pelos sujeitos da pesquisa, que deve ser elaborado de modo a traduzir 

os objetivos da pesquisa. Escolheu-se esse instrumento de coleta de dados levando 

em consideração abranger um público maior e que pudesse responder mais 

livremente sobre o assunto.  

O questionário foi aplicado no mês de junho de 2021, após a apresentação 

e explicação do Kit didático e da Webquest. As duas estratégias didáticas foram 

utilizadas para trabalhar o assunto resistência bacteriana. Nesse sentido, o 

questionário buscou avaliar como esses procedimentos impactaram na formação e 

aprendizagem dos estudantes. 
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Utilizamos a técnica de análise discursiva para sintetizar os dados 

coletados, visando interpretar o conteúdo de mensagens, utilizando-se procedimentos 

sistemáticos (GIL, 2002). 

Para melhor analisarmos os resultados, escolhemos agrupá-los em 

categorias seguindo a mesma sequência das perguntas contidas no questionário 

aplicado. Fizemos ainda, o recorte das falas consideradas mais relevantes para a 

construção deste trabalho, havendo também a construção de gráficos buscando 

sintetizar as repostas obtidas e analisá-las qualitativamente.  

 

4.4 Construção do Kit didático  

 

Percebendo-se a dificuldade na abordagem dos conteúdos relacionados 

aos microrganismos, por tratar-se de seres minúsculos, e que muitas vezes se tornam 

abstratos para os estudantes, pois o professor nem sempre conta com material de 

apoio necessário para trabalhar esses assuntos, detendo-se em aulas tradicionais e 

tendo como único material de apoio o livro didático é que houve a confecção de um 

kit didático como material de apoio.  

O Kit didático produzido foi aplicado como estratégia para trabalhar o 

conteúdo de bactérias, tendo como foco a resistência bacteriana, visando tornar as 

aulas mais atrativas e buscar maior interesse por parte dos estudantes, bem como 

representar o exame denominado Antibiograma. O teste de sensibilidade aos 

antimicrobianos como também é chamado, é utilizado para detectar o antibiótico mais 

eficaz para o tratamento de determinada infeção bacteriana (BARRETO et al.,2015).  

 Para sua construção fizemos uso da como referência de um antibiograma 

de disco difusão. Nesta, o princípio metodológico baseia-se na difusão utilizando meio 

de cultura solidificado (à base de ágar), sobre o qual são colocados discos de papel 

filtro impregnados de um antimicrobiano.  A difusão do antimicrobiano permite a 

formação de um halo de inibição de crescimento bacteriano, que de acordo com o seu 

diâmetro, permite classificar a cepa bacteriana como suscetível (S), intermediária (I) 

ou resistente (R) (SEJAS, 2002).  A figura 01 apresenta uma imagem do modelo, e 

pode ser utilizada como referência para a construção do modelo proposto neste 

trabalho.  
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Figura 01 - exame de antibiograma onde podem ser percebidos a placa de petri, o meio de cultura, 
discos de papel e os halos formados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A vantagem do kit é que não há necessidade de utilizar microrganismos 

vivos, mantendo a segurança dos envolvidos. Além disso, foi produzido com material 

acessível, para que outros professores também possam reproduzir em suas aulas.  

Os materiais utilizados para a confecção do Kit constam a seguir:  

1- Cola de silicone liquida; 

2- Marcador para retroprojetor (Tinta permanente) 

3- Placa de petri descartável 90x15mm 

4- Botões meia bola pérolas  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.profbio.com.br, acesso em: 12 Mar.2021. 

 

1 2 
3 4 

Fonte: Elaborado pela autora 

http://www.profbio.com.br/
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Os procedimentos para a confecção do Kit didático são simples e podem 

ser executados com facilidade por qualquer outro professor que desejar realizar esse 

experimento em suas aulas para a abordagem da resistência bacteriana. O Kit foi 

montado utilizando-se os seguintes passos: 

1- Coloca-se a cola de silicone na placa de petri descartável, havendo a 

necessidade de esperar um intervalo de 1h para a secagem parcial da cola. A 

cola foi utilizada para representar o meio de cultura sólido. 

2- Após a secagem parcial da cola utiliza-se os botões meia bola pérolas virados 

ao contrário para representar os discos contendo os antibióticos e espera-se 

um intervalo de cerca de 3h para a cola secar totalmente. 

3- Com os botões já impregnados utiliza-se o pincel para retroprojetor para 

desenhar os halos de inibição. 

O resultado do Kit didático pode ser verificado na figura abaixo:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Kit didático representando um antibiograma 

Fonte: elaborado pela autora 
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4.5 Demonstração do Kit didático 

 

Em decorrência da pandemia vivenciada atualmente as aulas na instituição 

de ensino durante a aplicação desta pesquisa estavam sendo ministradas de forma 

remota. Nesse sentido, os professores utilizavam a plataforma Google meet para 

ministrarem suas aulas e não perder o vínculo com os estudantes. 

A turma escolhida para a demonstração do Kit didático foi composta por 37 

alunos no geral, contudo devido a fatores ligados à falta de internet e desmotivação 

com o ensino remoto, nem todos os estudantes entravam com frequência nas aulas e 

por esta razão o Kit foi aplicado somente para 25 alunos, em 10 de junho de 2021. 

Primeiramente houve uma aula sobre as bactérias, utilizando-se uma 

apresentação de slides transmitida através do Google meet. Após a explanação do 

conteúdo, foi feita a demonstração do Kit didático através de fotos com o recurso do 

power point em formato síncrono. 

O intuito da demonstração do Kit foi mostrar como era feita a interpretação 

desse exame, discutir a necessidade de sua solicitação pelos médicos e refletir sobre 

os fatores que levavam as bactérias a tornarem-se resistentes aos medicamentos.  

Nessa perspectiva, a partir da demonstração de imagens de antibiogramas 

e a interpretação realizada pela pesquisadora com o uso do Kit, foi questionado para 

os estudantes na hora da demonstração quais antibióticos seriam mais eficazes para 

o tratamento de determinada infecção, através da observação dos halos de 

crescimento. 

Os estudantes comentaram que a demonstração do kit foi muito importante 

para o entendimento do exame, pois além de tornar a aula mais dinâmica contribuiu 

para compreender melhor os fatores que estão relacionados à resistência das 

bactérias aos antibióticos. 

É necessário buscar subsídios que possam contribuir para tornar as 

limitações referentes a falta de material didático menos prejudiciais ao processo de 

ensino e aprendizagem, percebendo-se através da experiência realizada que o os 

materiais de baixo custo são ferramentas úteis e que podem ser utilizados para 

incrementar as aulas.  
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4.6 Construção da Webquest (WQ) 

 

A webquest desenvolvida neste trabalho foi criada para que os estudantes 

pudessem aprofundar seus conhecimentos sobre os fatores relacionados a resistência 

bacteriana. A ferramenta foi produzida utilizando-se a plataforma Wix e está disponível 

no seguinte endereço: https://erlibio.wixsite.com/my-site. 

 

4.6.1 Início  

 

O início de uma Webquest consiste na apresentação do assunto que será 

abordado. Nesse sentido, este tópico serviu para indicar como os recursos 

disponibilizados na WQ poderiam ser utilizados pelos estudantes.  

Ao apresentar o objeto de estudo, procurou-se direcionar os estudantes 

para a leitura da introdução para saber mais sobre o assunto abordado. Em seguida, 

houve o direcionamento para o desenvolvimento da tarefa proposta, seguindo o 

passo-a-passo na seção processo e utilizando os sites de pesquisa disponibilizados 

na seção recursos.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Início da webquest 

Fonte: elaborado pela autora 

https://erlibio.wixsite.com/my-site
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4.6.2 Introdução 

 

Na introdução da Webquest foi abordado a questão da resistência 

bacteriana, trazendo-se um panorama sobre as consequências da automedicação 

como mecanismo que contribui para essa problemática.  

O texto foi escrito de forma simples, visando introduzir o assunto para que 

os estudantes pudessem ter um contato inicial com as questões que iriam ser 

abordadas na WQ. Além da utilização do texto, também foi colocado uma tirinha em 

quadrinhos visando tornar o assunto mais divertido para o público leitor e trazer mais 

entretenimento.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 - Introdução da Webquest 

Fonte: Elaborado pela autora 
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4.6.3 Tarefa 

 

Os mapas mentais consistem em uma ferramenta pedagógica utilizada na 

organização de ideias através de palavras-chave. “O uso de mapas mentais e 

conceituais no processo de ensino e de aprendizagem pode ser aplicado tanto no 

processo de aprendizagem quanto no processo avaliativo”. (LIMA; SANTOS; 

PEREIRA, 2020, p.3). 

Devido a relevância desta ferramenta educacional, utilizamos essa 

estratégia como tarefa da webquest, pois permite ao aluno fazer conexões 

importantes sobre o que foi aprendido durante o seu processo formativo e nesse 

sentido, subsidiar uma aprendizagem mais significativa.  

A tarefa deveria ser respondida utilizando-se as informações disponíveis 

nos recursos e seguindo o passo-a-passo do processo. O mapa mental deveria ser 

construído utilizando a plataforma MindMeister.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Tarefa da Webquest 

Fonte: elaborado pela autora 
Fonte: Elaborado pela autora 
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4.6.4 Recursos 

 
Os recursos da Webquest são informações importantes e extremamente 

necessárias para a resolução da tarefa, pois é através dos recursos que o estudante 

se depara com textos, tutoriais, vídeos explicativos, dentre outros, que auxiliam na 

construção da tarefa.  

Nessa perspectiva, na aba recursos foi disponibilizado um tutorial para a 

resolução da tarefa, além de vídeos e imagens ensinando como construir um mapa 

mental e como utilizar o editor de mapas mentais MindMeister.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Recursos da Webquest 

Fonte: elaborado pela autora 
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4.6.5 Processo 

 

O processo da Webquest traz a descrição dos procedimentos que deveriam 

ser seguidos pelos estudantes, apresentando a dinâmica que precisaria ser utilizada 

para executar a tarefa de forma mais clara e objetiva. Portanto, consiste em um maior 

suporte para os mesmos ampliarem seus conhecimentos cognitivos e executar a 

tarefa proposta, conforme está destacado na figura 7. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 - Processo da Webquest 

Fonte: elaborado pela autora 
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4.6.6 Conclusão  

 

A conclusão da webquest consiste no encerramento da investigação, no 

entanto, esta etapa não deve ser encarada somente como o final da construção da 

tarefa, mas como uma fase que desperte o interesse do estudante para aprofundar o 

assunto investigado.  

Na conclusão, o aluno tem a capacidade de refletir sobre a aprendizagem 

que adquiriu, garantindo-se uma experiência importante para que o mesmo possa 

aprofundar futuramente a sua formação sobre o assunto. Na figura 8 é visto quais 

conhecimentos os alunos deveriam adquirir ao final do processo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 - Conclusão da Webquest 

Fonte: elaborado pela autora 
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4.6.7 Avaliação 

 

 A função da avaliação é mostrar aos alunos quais critérios serão utilizados para 

a pontuação. No caso, a atividade foi avaliada levando em consideração os seguintes 

critérios: Formatação, ilustração, abordagem do conteúdo, cumprimento de prazos e 

participação, totalizando um total de 10 pontos para aquele quem cumprissem todos 

os requisitos necessários.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 - Avaliação da Webquest 

Fonte: elaborado pela autora 
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4.6.8 Referências  

 

Os créditos da Webquest consistem em todas as referências que foram 

utilizadas para a confecção desta metodologia de ensino, devendo constar ainda, 

todas as fontes de pesquisa que serão utilizadas para a confecção da tarefa.  

Figura 10 - Referências da WebQuest 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A seguir serão apresentados os resultados dos questionários aplicados a 

25 alunos (APÊNDICE C), acerca das metodologias utilizadas para o ensino de 

Microbiologia. Os resultados foram divididos em 5 tópicos no qual consta os gráficos 

com o percentual de respostas dos estudantes, bem como, os recortes das falas 

consideradas mais relevantes.  

 

5.1 Definição de antibiograma 

 

O antibiograma é um exame utilizado para a identificação do medicamento 

correto para o tratamento de infecções bacterianas, sendo um teste importante 

levando em consideração os mecanismos de resistência bacteriana que dificultam o 

tratamento eficiente dos pacientes. (BARRETO et al.,2015).  Na grande maioria das 

vezes os médicos fazem a utilização da terapia empírica, observando-se o quadro 

clínico do paciente, não havendo um diagnóstico laboratorial (MACHADO; PEREZ; 

SANTOS, 2016). 

Nessa perspectiva, foi produzido um Kit didático visando representar este 

exame e a partir dele, fazer uma discussão dos motivos que levam as bactérias a 

tornarem-se resistentes aos medicamentos.  

Após a demonstração do Kit didático representando este exame, houve a 

aplicação de um questionário com perguntas objetivas e subjetivas, visando avaliar o 

impacto dessa estratégia para aprendizagem do assunto resistência bacteriana.   

A primeira pergunta buscou verificar se os estudantes saberiam definir o 

que era um antibiograma e a sua função. Pôde-se verificar através das respostas 

obtidas que 84% dos alunos souberam qual a definição correta deste exame, pois a 

maioria deles responderam que um antibiograma é um exame que identifica a 

sensibilidade da bactéria aos antibióticos, possibilitando indicar o medicamento mais 

aconselhado para agir sobre determinada infecção. Portanto, pode-se inferir que o Kit 

utilizado foi eficaz para o entendimento dessa definição.  

Com a apresentação do Kit didático pudemos discutir melhor sobre o 

assunto, pois a resistência bacteriana aos antimicrobianos é um dos principais 



49 
 

problemas de saúde pública, uma vez que, o uso indiscriminado de medicamentos na 

comunidade, em hospitais, na agropecuária, dentre outros, tem dificultado o 

tratamento das infecções (LOUREIRO et al, 2016). 

Convém destacar que 8% dos alunos disseram que esse exame seria para 

testar o grau de eficácia dos antibióticos contra doenças virais e 8% apontaram que o 

teste identificaria o antibiótico correto para doenças causadas por protozoários, como 

aponta o gráfico a seguir.  

Figura 11 - Percentual de respostas dos alunos sobre a definição de antibiograma 

 

Figura 01: Percentual de respostas dos alunos ao serem questionados o que seria 

um Antibiograma 

 

 

 

 

 

 

O antibiograma é um teste importante levando em consideração os 

mecanismos de resistência bacteriana que dificultam o tratamento eficiente dos 

pacientes, contudo, na grande maioria das vezes os médicos fazem a utilização da  

 

 

Nessa perspectiva, percebemos através das respostas coletadas que uma 

parcela pequena de alunos ainda confundem o tratamento das doenças, associando 

as infecções muitas vezes a um único tipo de microrganismo, colocando-os sempre 

dentro da mesma classificação, assim como destaca Cassanti et al (2008) ao enfatizar 

que os alunos da educação básica reduzem na grande maioria das vezes esses 

organismos a doenças e malefícios ao meio ambiente.  

84%

8%
8%

É um exame que identifica a sensibilidade da bactéria aos antibióticos, possibilitando indicar o antibiótico
mais aconselhado para agir sobre determinada infecção

É um exame utilizado para testar o grau de eficácia de antibióticos contra doenças virais

É um exame que identifica qual antibiótico é eficiente para o tratamento de doenças causadas por
protozoários.
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5.2 Resistência bacteriana  

 

A resistência bacteriana representa um risco a qualidade de vida da 

população, pois devido ao mau uso dos antibióticos há o crescimento de populações 

microbianas, causando doenças de difícil tratamento dentro das comunidades (ORÚS 

et al., 2015). Nessa perspectiva, questionamos se os estudantes sabiam porque é 

necessário saber o medicamento correto para o tratamento de infecções, obtendo-se 

as seguintes respostas:  

Figura 12 - Percentual de respostas dos alunos sobre a identificação dos antibióticos 

corretos para o tratamento de infecções bacterianas 

Pode ser compreendido através das respostas atribuídas, que a maioria 

dos alunos sabe a importância da identificação correta dos antibióticos para o 

tratamento das infecções, pois, 78% responderam que o uso inadequado de 

antibióticos atrasa a recuperação ao tratar parcialmente as infecções e favorecer 

mecanismos de resistência bacteriana, enquanto, 14% responderam de forma 

inconsistente, ao afirmarem que o uso do medicamento correto propiciaria o aumento 

da resistência bacteriana e 8%  disseram que isso acarretaria que os pacientes não 

tomassem medicamentos por tempo indeterminado.   

78%

14%

8%

Porque o uso de antibióticos inadequados atrasa a recuperação, trata parcialmente a infecção e
favorece o desenvolvimento de mecanismos de resistência microbiana.

Para aumentar a resistência bacteriana e propiciar um melhor tratamento para as infecções.

Para evitar tomar medicamentos por tempo indeterminado.
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 A utilização inadequada de antibióticos e o atraso no diagnóstico das 

infecções causadas por bactérias tem acarretado níveis de resistência bacteriana. De 

acordo com Wannmacher (2004), um antibiograma resultaria em maior segurança 

para a utilização desses medicamentos, pois selecionaria o tratamento mais eficaz, 

garantido que os resultados fossem mais seguros.  

 

5.3 Concepção dos alunos sobre as metodologias utilizadas 

 

As estratégias utilizadas para promover conhecimentos na área de 

microbiologia, especificamente sobre resistência bacteriana consistiram na 

apresentação de um Kit didático e de uma Webquest ao final do processo.  

Ao questionarmos se a utilização do Kit didático havia contribuído de forma 

significativa para aprendizagem dos alunos, obtivemos como respostas que 92% 

consideraram que auxiliou nos seus conhecimentos e 8% apontaram que ajudou em 

parte e nenhum aluno considerou que a estratégia não tenha contribuído para o seu 

processo de ensino e aprendizagem. O gráfico abaixo apresenta as respostas obtidas  

Figura 13 -Percentual de respostas dos alunos sobre a utilização do Kit didático  

 
 

92%

8%

Sim Em parte
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O uso de Kits didáticos é estratégia educacional que viabiliza interesse e 

fonte de aprendizado, na medida em que insere os alunos em práticas pedagógicas 

importantes, auxiliando nas aulas teóricas.  

Desse modo, a reprodução de conteúdo a partir da apresentação de 

material concreto contribui para apresentar de forma dinâmica alguns processos 

biológicos, possibilitando compreender melhor o conteúdo que está sendo abordado 

(JUSTINA; FERLA, 2006). 

No contexto atual vivenciado pela escola básica, onde os alunos são muito 

mais preparados para provas externas como vestibulares e o ENEM, priorizando-se 

muitas vezes somente a resolução de testes preparatórios para essas avaliações 

convém destacar a importância da aplicação de metodologias diferenciadas e que 

contribuem para tornar a aprendizagem significativa para os estudantes. 

A educação escolar precisa cumprir de fato o seu papel social e para isso 

as aulas deveriam deixar de ser vistas como um processo formal e abstrato, 

priorizando apenas processos informativos, onde os educandos atuam mais como 

telespectadores do que como protagonistas do seu processo de aprendizagem.   

Nesse sentido, a metodologia WQ traz diversas contribuições, pois atua 

como uma pesquisa orientada, onde o aluno toma uma postura crítica em relação à 

qualidade das informações encontradas, desenvolvendo assim, suas potencialidades. 

Ao serem questionados se a metodologia WQ tinha causado algum impacto 

significativo para a aprendizagem deles, obteve-se as seguintes respostas: 

“Por que isso até auxilia, e dá instruções para fazer”. (Aluno 01) 

“Sim, porque com a apresentação de imagens fica melhor de entender.” 

(Aluno 5) 

“Por que ele deixou bem explicado de uma forma que o aluno possa entender. 

” (Aluno 3) 

“Ali tinha o passo-a-passo, era só clicar no botão seguinte que tinha as coisas 

bem detalhadas ensinando como fazer e o que a gente deveria assistir para 

entender” (Aluno 9). 

“ Eu gostei dessa forma de trabalhar da professora... É tipo uma revista, a 

diferença é que tem a tarefa, mas ela foi tão legal que a turma toda estava 

competindo para ver quem fazia melhor” (Aluno A11) 
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“Eu gosto muito de atividades que eu possa interagir e essa Webquest é isso, 

é uma interação, se eu não entender eu posso voltar várias vezes, não tenho 

que ficar perguntando a professora como tem que fazer, lá já tem tudo” (Aluno 

A 6)  

 Portanto, a metodologia Webquest é uma estratégia utilizada visando 

que os próprios estudantes se sintam responsáveis pelo seu próprio processo de 

aprendizagem, ao buscar informações disponíveis na web e que já estão previamente 

orientadas (DODGE, 2006).  

Os alunos também apontaram que essa abordagem possibilitou que um 

assunto complexo fosse trabalhado de forma mais simples e a interatividade na 

plataforma possibilitou que eles pudessem compreender melhor, conforme as falas a 

seguir:  

“Sim, porque eles me ajudaram a entender esse assunto complexo de uma 

forma simples e fácil de entender.” (Aluno 14) 

“Sim, por que dá para compreender melhor o conteúdo. ” (Aluno 05) 

“Sim, porque a gente vai compreendendo mais sobre e o que pode causar, o 

que deve ser feito... e ficar mais fácil de entender. Também é interessante. ” 

(Aluno 10) 

“ A tarefa que a professora passou é muito legal, eu gostei de produzir o mapa 

online, para mim é melhor que no caderno. ” (Aluno 8 ) 

“Eu nunca me interessei por esse assunto no livro, mas com esse material, 

eu gostei mais, deu para entender e também ficar “ligado” para não tomar 

remédio sem ir para o médico” (Aluno A 23) 

“Eu achei esse assunto muito interessante, não sabia que a gente era 

responsável pela resistência das bactérias, sempre tomei remédio por conta 

própria, mas não sabia que podia causar isso” (Aluno A 17) 

 “ Esse assunto é muito bom, mesmo sendo difícil porque é coisas que a gente 

não vê, mas fazem parte da gente e essa aula me fez ver isso” (Aluno A 12) 

Nessa perspectiva, conforme destacado nas falas anteriores, essa 

metodologia pode propiciar melhorias no processo de ensino e aprendizagem, pois 

garante que o aluno siga uma série de etapas, na qual o conhecimento é construído 

(ABAR e BARBOSA, 2008). 
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Alguns alunos destacaram ainda, o fato dessa abordagem facilitar o 

trabalho do professor, uma vez que a utilização de imagens permitiu que eles 

pudessem visualizar com maiores detalhes as ilustrações, pois a Webquest traz 

diversas possibilidades visuais, atraindo a atenção dos alunos. Nesse sentido, a 

utilização de metodologias inovadoras e materiais diversificados podem facilitar o 

processo de compreensão, conforme destaca os alunos abaixo: 

“Os vídeos já explicam tudo, eu achei muito legal” (Aluno 17) 

“Sim. Pois vai ajudar no ensino da professora e nosso aprendizado. ” (Aluno 

08)  

“ As imagens que a professora usou são muito legais, os vídeos também, 

isso facilitou entender melhor o assunto” (Aluno 21) 

“ A professora nem precisava explicar porque estava tudo lá, isso que é bom” 

(Aluno 20) 

A utilização dessa ferramenta educacional permite que a aprendizagem 

aconteça de forma colaborativa, pois a metodologia WQ consiste em um projeto de 

pesquisa utilizando a internet como fonte investigadora, bem como, instiga que se 

revisite o conteúdo diversas vezes, tendo em vista que para elaborar a tarefa proposta 

se faz necessário estudar o conteúdo e selecionar informações pertinentes sobre o 

mesmo, o que demanda revisões acerca do conteúdo. 

Diante da heterogeneidade das turmas é necessário repensar em 

metodologias diferenciadas e que possam garantir maior atratividades nas aulas pois 

os alunos lidam diariamente com muitos conceitos e que por vezes se tornam 

abstratos. 

Nessa pespectiva, os recursos tecnológicos precisam ser apropriados para 

os resultados que desejamos alcançar, sendo a Webquest usualmente utilizada por 

propiciar conhecimentos advindos da internet e que uma parcela significativa de 

estudantes têm acesso (SILVA FILHO, 2016). 

5.4 Automedicação 

O contexto de saúde pública vivenciado atualmente, em que as pessoas 

não têm suas demandas supridas pelo sistema público de saúde traz como 
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consequência a população buscar subsídios em farmácias, sejam elas públicas ou 

privadas, como um meio para o fornecimento de medicamentos (CASTRO et al, 2002). 

A automedicação é entendida como o ato de consumir medicamentos sem 

a prescrição ou supervisão de um médico, baseando-se apenas nos sintomas 

percebidos pelas pessoas.  Essa prática segundo aponta Del Fiol et al (2010) tem 

contribuído para o aumento da resistência bacteriana aos antimicrobianos. “O uso 

impróprio e exagerado de antibióticos sem avaliação adequada leva ao progresso da 

resistência, aquisição de mecanismos biológicos de barreira, transformando-se em 

um obstáculo difícil na terapia das enfermidades. ” (TEIXEIRA; FIGUEIREDO; 

FRANÇA, 2019, p.854,). 

Levando em consideração ser essa prática comum, questionamos se os 

alunos tinham o costume de se automedicar, obtendo-se como respostas que 72% 

deles costuma realizar essa ação, 24% responderam que às vezes fazem isto e 4% 

afirmaram que nunca fazem. Portanto, uma parcela significativa de estudantes realiza 

essa prática, sendo ela bem comum, mesmo em casos de doenças que exigem 

exames clínicos e laboratoriais. O gráfico abaixo aponta o percentual de respostas 

dos estudantes.  

Figura 14 - Percentual de respostas dos alunos sobre a prática da Automedicação 

 

Portanto, analisando as respostas coletadas através do questionário, se 

verifica o quanto essa prática é comum no cotidiano das pessoas, sendo um hábito 

associado a fatores políticos, econômicos e culturais, desencadeando a resistência 

72%

24%

4%

Sempre Ás vezes Nunca
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bacteriana e consequentemente acarretando em um problema de saúde pública 

(LESSA, et al., 2008) 

 

5.5 Identificação de um antibiograma 

 

Baseando-se na demonstração do Kit didático perguntamos se os 

estudantes saberiam interpretar um antibiograma e para isto, utilizamos uma figura 

com a identificação dos halos de crescimento e questionamos qual antibiótico estava 

sendo mais eficaz para o tratamento da infecção. A pergunta era composta pelos itens: 

A, B e C, sendo o item A, o correto.  

A partir das respostas obtidas verificou-se que 84% dos estudantes 

souberam identificar através da imagem qual antibiótico era o mais eficaz, pois a 

grande maioria marcou a letra A, 12% identificaram como sendo o item B e 4% 

disseram ser o item C, conforme verifica-se abaixo.   

Figura 15 - Percentual de respostas dos alunos sobre a identificação de um 

Antibiograma 

  

 

É necessário buscar subsídios que possam contribuir para tornar o 

processo de ensino e aprendizagem mais atrativo. Desse modo, Silva e Castilho 

(2010) apontam que os materiais de baixo custo são ferramentas úteis e que podem 

84%

12%
4%

A B C
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ser utilizadas para incrementar as aulas, existindo inclusive diversas atividades 

experimentais que podem ser realizadas sem a utilização de materiais sofisticados. 

Portanto, a estratégia utilizando material de baixo custo e que pode facilmente 

ser produzida por qualquer professor contribuiu de forma significativa para agregar 

conhecimentos aos estudantes.  

Percebe-se que mesmo diante de todos os desafios os professores não 

devem permanecer aprisionados a metodologias ultrapassadas, sendo mais do que 

necessário ir em busca de aprendizagens que privilegiem o aprimoramento da 

formação já adquirida e resolução de problemas (SILVA, 2016).  

Desse modo, Albuquerque e Almeida (2016) dizem que o ensino deve ter 

como ponto de partida despertar o interesse do aluno e sua aprendizagem, buscando 

utilizar recursos didáticos como ferramentas para mediar o processo de ensino e 

aprendizagem. 
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6 PRODUTO EDUCACIONAL  

 

Subentende-se ser o papel da escola formar o sujeito para que ele possa 

aprender e compreender novas práticas, novas rotinas, a ponto de se apropriar 

destas, contribuindo com esses processos e incorporando-os na dinâmica do seu 

grupo. 

O produto educacional é uma demanda presente na modalidade mestrado 

profissional e consiste na elaboração de estratégias didáticas para o estudo de 

conteúdos diversificados, visando promover uma dinamicidade no processo de ensino 

e aprendizagem, características importantes em uma metodologia para o alcance dos 

objetivos educacionais. 

Sabendo das dificuldades enfrentadas pelos educadores ao abordar 

conteúdos referentes a Microbiologia no ensino básico, por diversos fatores, mas 

principalmente pela falta de recursos disponíveis na escola pública é que houve a 

necessidade de produzir material didático diversificado para a abordagem deste 

assunto, havendo a confecção de um kit didático representando um exame 

denominado Antibiograma e uma Webquest.  

O Kit didático foi utilizado para trabalhar os fatores associados a resistência 

bacteriana, visando entender os riscos da automedicação e a importância de saber o 

medicamento correto para o tratamento de infecções.  

A Webquest está disponível no seguinte endereço: 

https://erlibio.wixsite.com/my-site. Essa estratégia foi utilizada visando ampliar os 

conhecimentos dos estudantes acerca da resistência bacteriana e que mecanismos 

utilizar para reduzir os riscos de ocorrência desses fatores.  

Contata-se a importância da utilização de metodologias inovadoras e 

materiais didáticos diversificados como facilitadores e motivadores da aprendizagem 

dos conteúdos referente a Microbiologia no Ensino Médio. Desse modo, os produtos 

educacionais criados em decorrência deste trabalho remetem a um convite a outros 

educadores a experimentação dessas estratégias em suas aulas de Biologia.   

 

 

 

 

https://erlibio.wixsite.com/my-site
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As práticas de ensino e os modelos pedagógicos sofrem intensa influência 

da esfera social em que vivemos. Mediante a investigação realizada, visualizamos o 

quanto as metodologias empregadas em sala de aula são importantes para o 

entendimento do conteúdo e consequentemente para garantir uma aprendizagem 

significativa e que cause um impacto relevante para a garantia de conhecimentos  

 Nessa perspectiva, esta pesquisa buscou verificar quais os impactos que 

a utilização de um Kit didático e uma Webquest proporcionariam para o entendimento 

de conteúdos referentes à Microbiologia, enfatizando-se a resistência bacteriana, pelo 

fato de atualmente ser um problema de saúde pública e refletir sobre a qualidade de 

vida da população. 

Constatamos através da análise dos questionários que o uso do Kit didático 

contribuiu para que os estudantes pudessem compreender qual a função do exame 

denominado antibiograma e qual a relevância de saber o medicamento correto para o 

tratamento de infecções. No entanto, pudemos perceber que uma parcela significativa 

de alunos tem o hábito de se automedicar, fator que contribui para o aumento da 

resistência bacteriana aos antibióticos.   

No que concerne a metodologia Webquest, verificou-se que os alunos 

puderam ampliar seus conhecimentos referentes a resistência bacteriana e aplicá-los, 

ao realizarem a tarefa proposta. Portanto, essa estratégia tem potencial de ser 

utilizada pelo professor como facilitadora do processo de ensino e aprendizagem 

desse conteúdo. 

Percebe-se que o uso de tecnologias digitais na educação (como 

computadores, vídeos, simuladores, internet) aproximam o ensino trabalhado no 

ambiente escolar com o cotidiano dos alunos, o que pode ser um fator importante para 

alcançar êxito na execução das propostas lançadas. 

A pesquisa realizada lança recursos didáticos que podem ser utilizados e 

facilmente incrementados nas aulas de Microbiologia na educação básica, visando 

diminuir as lacunas existentes na abordagem deste conteúdo, pois é notório as 

dificuldades na utilização de metodologias diferenciadas, sendo a falta de recursos 

nas escolas o principal fator para a falta da aplicabilidade de outras estratégias 
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educacionais, dando-se mais ênfase à decoração de termos e processos, 

caracterizando um ensino enciclopédico. 

Finalizamos esse trabalho com a certeza que as discussões em torno do 

assunto estão longe de findar-se, fazendo-se necessário a reflexão por parte dos 

professores sobre sua prática, no intuito de buscar alternativas que colaborem para a 

garantia de melhores resultados em suas aulas. 

 Portanto, o assunto discutido lança possibilidades para a construção de 

outros trabalhos voltados a inserção de metodologias diferenciadas para o ensino de 

Microbiologia e possibilita que outros docentes reproduzam este material em sala de 

aula como recurso de apoio para abordar essa temática.  

Desse modo, a realização desse estudo foi relevante no sentido de ampliar 

as discussões e possibilidade quanto ao ensino desse tema. Além disso, esta pesquisa 

pode possibilitar o desenvolvimento de um maior estímulo para que outros profissionais 

docentes experimentem essa ferramenta educacional como uma prática incrementadora 

de suas metodologias de ensino. 
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APÊNDICE A- AUTORIZAÇÃO PARA PESQUISA DE CAMPO 

Eu,_________________________________________________________________ 

Diretora da escola, autorizo a realização da pesquisa “ESTATÉGIAS DIDÁTICAS PARA 
O ESTUDO DE MICROBIOLOGIA EM UMA ESCOLA DA REDE PÚBLICA ESTADUAL” a 

ser realizada por Maria Erli Oliveira Azevedo. Autorizo a pesquisadora a utilizar o 

espaço, garantindo o acesso à dependências, informações e funcionários necessários 

ao desenvolvimento da pesquisa, bem como a identificação da mesma nos seus 

resultados, certo de que as identidades pessoais dos envolvidos serão preservadas. 

_____________________________________________________ 

Uruburetama, 02 de Maio de 2021 
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APÊNDICE B- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
(SUJEITO: REPONSÁVEL OU REPRESENTE LEGAL DO PARTICIPANTE) 

Seu filho está sendo convidado(a) a participar da investigação que estou 
desenvolvendo, por ocasião do meu processo de mestrado. A pesquisa tem como 
Título: ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS PARA O ESTUDO DE MICROBIOLOGIA EM UMA 
ESCOLA DA REDE PÚBLICA ESTADUAL, sob orientação do Prof. Dr. Daniel Cassiano 
Lima, do Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Matemática da 
Universidade Federal do Ceará –UFC. A pesquisa será realizada de forma online e, 
portanto, não acarretará nenhum risco ao estudante. Há qualquer momento você 
poderá solicitar novas informações e modificar sua decisão de participar se assim o 
desejar.  
 

Você concorda com o termo acima? 

 

Sim (   ) 

Não (   ) 

 

 

Nome completo do responsável: ___________________________________ 

Nome completo do aluno pelo qual é responsável: _____________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Maria Erli Oliveira Azevedo 

                                                           Pesquisadora responsável (Encima-UFC)       

   Contato: (88) 996604289 

                                               Email: erlibio@gmail.com 

 
 
 
 

mailto:erlibio@gmail.com
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APÊNDICE C- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
(SUJEITO-ESTUDANTE) 

Você está sendo convidado (a) a participar da investigação que estou 

desenvolvendo, por ocasião do meu processo de mestrado. A pesquisa tem como 

Título: ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS PARA O ESTUDO DE MICROBIOLOGIA EM 
UMA ESCOLA DA REDE PÚBLICA ESTADUAL, sob orientação do Prof. Dr. Daniel 

Cassiano Lima, do Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e 

Matemática da Universidade Federal do Ceará –UFC. OBJETIVO DA PESQUISA: 

Analisar a eficácia da utilização de um Kit didático de um antibiograma como 

ferramenta didático-pedagógica no contexto de aulas de Microbiologia. Sua 

participação nesta pesquisa consistirá em: I) participar de uma aula no google meet, 

com uma apresentação de um Kit didático de um antibiograma e II)  Utilizar a 

ferramenta Webquest para incrementar seus conhecimentos sobre resistência 

bacteriana e sobre o exame antibiograma. Seu consentimento em participar desta 

pesquisa não lhe ocasionará gastos financeiros ou riscos de caráter psicológico, físico, 

moral ou de outra ordem. É importante destacar que você pode desistir de participar 

desta pesquisa a qualquer momento e sua recusa não acarretará nenhum prejuízo em 

sua relação com a pesquisadora e/ou instituição, contudo, gostaria de poder contar 

com a sua colaboração.  

Enfatizo que os dados coletados são de interesse exclusivo desta pesquisa, portanto, 

sigilosos. Assim, durante todo o estudo, o seu anonimato será preservado. 

Desta forma, coloco-me à disposição para esclarecer suas dúvidas sobre a pesquisa. 

Este termo de consentimento encontra-se digitalizado na plataforma Google Drive, 

sendo restrito ao acesso do pesquisador, bem como uma via poderá ser solicitada a 

qualquer momento por você. 

Você concorda com o termo acima? 

Sim (   ) 

Não (   ) 

Nome  completo: ____________________________________________________ 

Email:_____________________________________________________________ 

Maria Erli Oliveira Azevedo 

Pesquisadora responsável-Encima-UFC 

Contato: (88) 996604289 

 Email: erlibio@gmail.co 

mailto:erlibio@gmail.co
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APÊNDICE D- QUESTIONÁRIO PARA A COLETA DE DADOS 

DISCIPLINA: BIOLOGIA 

PROFESSORA: ERLI OLIVEIRA 

1) Em relação aos testes de avaliação da resistência aos antimicrobianos, comumente

denominados antibiogramas ou TSA, aponte a opção correta:

a) É um exame que identifica a sensibilidade da bactéria aos antibióticos,

possibilitando indicar o antibiótico mais aconselhado para agir sobre determinada

infecção.

b) É um exame utilizado para testar o grau de eficácia de antibióticos contra doenças

virais.

c) É um exame que identifica qual bactéria é eficiente para o tratamento de

determinada doença.

2) Por que é necessário identificar o antibiótico correto para o tratamento de infecções

bacterianas?

a) Para evitar tomar medicamentos por tempo indeterminado.

b) Para aumentar a resistência bacteriana e propiciar um melhor tratamento para as

infecções.

c) Porque o uso de antibióticos inadequados atrasa a recuperação, trata parcialmente

a infecção e favorece o desenvolvimento de mecanismos de resistência microbiana.

3) Na sua opinião, o uso do Kit didático representando um Antibiograma ajudou você

a compreender melhor o conteúdo?

a) Sim

b) Não

c) em parte

4) Você  acha que os recursos utilizados (Kit didático e Webquest) contribuíram como

facilitadores do seu processo de aprendizagem? Porquê?

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

5) A automedicação é o ato de tomar remédios por conta própria, sem orientação

médica, sendo uma prática bem comum entre a população. Você costuma se

automedicar?

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
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6) Com base na demonstração do Kit didático, aponte observando a figura abaixo os

antibióticos mais eficazes para o tratamento da infecção bacteriana.

a) A e C.

b) A e D.

c) A e E.




